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A partir do final do ano de 2006, o CIRAD no Brasil se envolve com um projeto de pesquisa internacional, intitulado projeto TRANS, que atua em diversas regiões da França, América do Sul, África e Ásia. Este projeto é financiado pela Agência Nacional de Pesquisa (ANR), na França, e por instituições participantes. As duas regiões de estudo do projeto na América do Sul –Argentina, Uruguai e Brasil- são a Amazônia e Região Gaúcha. 

Este projeto, cuja implementação se estenderá até 2009, diz respeito às dinâmicas de mudança das atividades de pecuária; tais dinâmicas estão no centro dos desafios de desenvolvimento sustentáveis de numerosos territórios nas regiões de gramados e pastoris. Este projeto mobiliza pesquisas em 5 grandes regiões: a Amazônia, a Pampa, as montanhas e ladeiras franceses, a montanha do Norte do Vietnã, e a área do Sael. Com uma abordagem pluridisciplinar (ciências técnicas e sociais), visa renovar (i) as formas de abordagem das transformações da pecuária; e (ii) vincular estas transformações às dinâmicas dos espaços naturais. 

Seus objetivos consistem em desenvolver modelos que permitam dar conta das interações entre práticas agrícolas e sua repartição espacial, diversidade e dinâmica das explorações e dinâmicas ecológicas e da paisagem. Essas abordagens de modelização incluem a explicação das regras de utilização do espaço pelos criadores e de cenários de evolução das explorações.  Estes são discutidos com atores locais, considerando o impacto das mudanças de políticas públicas ou de iniciativas locais sobre o uso do espaço. 

Dois tipos de aproximação são desenvolvidos: a primeira favorece: (i) a simulação das evoluções de sistemas de forragem de exploração tipo, valorizando e produzindo um espaço heterogêneo; e (ii) a exploração dos resultados do modelo de um território maior, integrando a distribuição espacial das parcelas e das explorações tipo, em função das características dos meios. A segunda abordagem é finalizada por uma análise prospectiva do impacto das mudanças na utilização do espaço e recursos naturais sobre a dinâmica dos ecossistemas e paisagens. As pesquisas fazem uso da modelização de acompanhamento a partir de sistemas multi-agentes e desenvolvem uma abordagem espacialmente explícita na escala de pequenos territórios contínuos.

Na América do Sul, o projeto TRANS toma por base 6 terrenos de estudo, 3 na Amazônia e 3 na região gaúcha. Os campos amazônicos são: o município de Uruará, onde a pecuária de leite famíliar (produção de bezerros) é dominante; a bacia leiteira de Altamira, para produção de leite; e o Estado de Roraima, para integração agricultura-pecuária. As terras da região gaúcha estão situadas, no Brasil, no Rio Grande do Sul (eixo Bagé-Passo Fundo); no Uruguai (eixo Salto-Paysandu); e na região da pampa argentina (regiõa de Pigüé). O projeto de pesquisa e formação conta atualmente com 8 doutorandos. Duas outras teses tiveram início no final de abril de 2007.

